INDICAÇÃO Nº 
2045
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias para a liberação de recursos visando a restauração da Ermida de Santo Antônio de Guaibê e a  implantação do Parque Arqueológico São Felipe, no Município de Bertioga.

JUSTIFICATIVA

É cada vez maior o estado de abandono da Ermida de Santo Antônio de Guaibê, importante patrimônio histórico situado às margens do Canal de Bertioga, próximo ao ferry-boat que liga Guarujá a Bertioga. 

Construída por volta de 1550, durante o período das Capitanias Hereditárias, sob o governo de Tomé de Souza, a Ermida de Santo Antônio do Guaibê encontra-se em uma das trilhas da Serra do Guaraú.

Lamentavelmente,  a antiga capela está em completo abandono, sem que o Poder Público adote medidas para recuperar e preservar o importante patrimônio histórico e religioso.  

Como se sabe, aquele é um dos locais onde  o Padre Anchieta desenvolveu trabalhos de evangelização, em suas viagens pelo Litoral Paulista. Há setores trabalhando pela criação do roteiro histórico-turístico-religioso Caminhos de Anchieta, numa alusão aos Caminhos de Santiago, na Espanha. 

Nesse processo, a Ermida Santo Antônio de Guaibê precisa e deve ser incluída, fazendo-se necessária a sua restauração.

Historiadores relatam que a ermida foi usada por José de Anchieta para catequizar indígenas. Há inúmeros relatos de milagres ocorridos no local,  relacionados ao beato. Apesar das péssimas condições de conservação, a capela mantém-se como ponto de peregrinação de alguns católicos.

Bastante deterioradas pela ação do tempo, as paredes da ermida têm o aspecto de abandono ampliado pelas inúmeras pichações. O altar está repleto de imagens deixadas pelos visitantes. Entretanto, a única estátua que integra o conjunto arquitetônico está sem cabeça. 

Como leva a um ponto do Canal de Bertioga freqüentado por pescadores, a trilha pela qual se chega à capela está em condições razoáveis. Porém, falta sinalização que indique a existência das ruínas, levando muitos visitantes a se perderem, subindo a trilha que conduz à Praia Branca, por exemplo.

Além do indiscutível valor do ponto de vista histórico, a ermida também se situa num ponto de rara beleza, junto ao Canal de Bertioga. A beleza arquitetônica da capela é enriquecida com a exuberância da flora. É fundamental que as cidades da região criem condições para explorar todo aquele potencial turístico. 

Isto vai muito além das praias e da Mata Atlântica, passa obrigatoriamente por um roteiro que valorize e dê visibilidade a todo nosso patrimônio arquitetônico. É nesse aspecto que tenho centrado esforços em defesa do projeto de criação dos Caminhos de Anchieta.

Além da Ermida de Santo Antônio do Guaibê, outros dois importantes conjuntos arquitetônicos situam-se naquele trecho junto ao Canal de Bertioga: o Forte de São Felipe e Armação das Baleias. De acordo com um projeto desenvolvido no início da década de 90 pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico Nacional), uma parceria entre as três esferas de governo deveria resultar na restauração de todo complexo.

É preciso que seja acelerada a destinação de recursos. Não pode o Poder Público permitir a dilapidação de tão precioso patrimônio, sem adotar medidas que revertam essa situação.  Há anos reivindico, por meio de emendas ao Orçamento Estadual, a reserva de recursos para criação de um parque arqueológico naquela região. 

Nossa região pode ter, naquele local, um importante fator de atração turística, o que se traduz em desenvolvimento e em geração de riqueza e renda. 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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